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Irradiemos os recursos do amor, aRA

quantos nos cruzem à senda, PaNS Re

atitude se converta em testemunho do a

tribuindo com os outros consolação e esp ça,

Dotteaoa semente humilde a DE no

solo, aparentemente desamparada, aprendendo com

ela a desintegrar as telas pesadas e escuras die

nos constringem a individualidade eterna, a fim de

que o nosso espírito desabroche no chão sagrado

da vida, em novas expressões de entendimento e

trabalho.
Para isso, não desdenhemos ceder.

E supliquemos ao Eterno Benfeitor nos ajude

a plasmar-lhe a Doutrina de Luz em nossas prô-

prias vidas, para que a nossa presença, onde quer
que estejamos, seja sempre uma fonte de reconforto
e esperança, serviço e benevolência, exaltando para
aqueles que nos rodeiam o abençoado nome de Nos-
so Senhor Jesus-Cristo.
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Em busca do Mestre

Na noite de 18 de Março de 1954, os apontamen-
tos educativos, na fase terminal da reunião, foram
trazidos por Meimei, a irmã responsável pelas ta-
refas do Grupo, que enfeixou em sua mensagem
falada, aqui transcrita, todo um poema evangélico,
incentivando-nos ao trabalho de comunhão com o
Senhor.

Aos ouvidos da Alma atormentada, que lhe
pedia a comunhão com Jesus, respondeu, generoso,
o mensageiro celestial:

— Sim, em verdade reconheces no Cristo e
Senhor, mas não te dispões a servi-lo...

Clamas por Ele, como sendo a Suma Com-
paixão, todavia, ainda te acomodas com a mal-
dade...

Não te cansas de anunciá-lo por Luz dos Sé-
culos, entretanto, não te afastas da sombra...

Dizes que Ele é o Amor Infinito, mas ainda
te comprazes na agressividade e no ódio...

Afirmas aceitá-lo por Príncipe da Paz e não
vacilas em favorecer a discórdia...
— Contudo — suplicou a Alma em pranto —,

tenho fome de consolo, no aflitivo caminho em que
se me alongam as provações... Que fazer para
encontrar-lhe a presença redentora ?!...

— Volta ao combate pela vitória do bem e
não desfaleças! — acrescentou o emissário celes-
te. — Ele é teu Mestre, a Terra é tua escola, o
corpo de carne a tua ferramenta e a luta a nossa.
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À i aprender. Se já lhe reco-
sublime oportunidade de ap ita tata a

icão, sê odlheste a lição, sê um a ira da perseguição te

PDR SINA US a róximo
elimine a esperança, estende os braços ao próximo,

sem esmorecer, ainda que o fel das circunstâncias

adversas te envenene a taça de solidariedade e

carinho!... Sê um raio de luz nas trevas e a mão

abnegada que insiste no socorro fraternal, ainda

mesmo nos lugares e nas situações em que OS outros

hajam desistido de auxiliar... Vai! Esquece-te e

ajuda no silêncio, assim como no silêncio recolhes

d'Ele o alento de cada instante! Não pretendas

improvisar a santidade e nem esperes partilhar-

-lhe, de imediato, a glória sublime! Ouve! Basta

que sejas um traço do Senhor, onde estiveres!...

Aos olhos da Alma supliciada desapareceu a

figura do excelso dispensador dos Talentos Eternos.

Viu-se, de novo, religada ao corpo, sob desa-
lento inexprimível...

Contudo, ergueu-se, enxugou os olhos doridos
e, calando-se, procurou ser um traço do Mestre
cada dia.

Correu, célere, o tempo.
Amou, tolerou, sofreu e engrandeceu-se...
O mundo feriu-a de mil modos, os invernos da

experiência enrugaram-lhe a face e pratearam-lhe
os cabelos, mas um momento surgiu em que os
traços do Mestre como que se lhe gravaram no
íntimo...

Viu Jesus, com tódo o esplendor de sua beleza,
no espelho da própria únente, no entanto, não dis-
punha de palavras para transmitir aos outros qual-
quer notícia do divino milagre...

Sabia tão sômente que transportava no coração

as estrelas da alegria e os tesouros do amor.

MEIMEI

 

t
r
a
n

E
i
a

SÊ  
 

HI

Tema evangélico

Nas atividades da noite de 25 de Março de 1954,
tivemos a visita de vários irmãos desencarnados,
procedentes das Igrejas Reformadas. No encerra-
mento, dirigindo-se a eles e a nós, manifestou-se o
irmão Alvaro Reis, que foi eminente pastor no Bra-
sil, cuja palavra focalizou elevado tema evangélico,
destacando a responsabilidade dos espiritas, como
detentores das interpretações mais avançadas do
ensinamento de Jesus.

Amigos, que Jesus nos mantenha em seu amor.
Não sabemos de outra felicidade maior que a

vossa, porque ainda na carne sois preparados para
a senda do Espírito, de maneira a que não vos
desvieis do roteiro de luz.

O Espiritismo funciona em vossas experiências
como intérprete das lições divinas, oferecendo solu-
ções simples aos problemas complicados, satisfa-
zendo indagações e decifrando enigmas, ao clarão
da fé sem artifícios, capaz de guindar-vos às emi-
nências do trabalho com o Senhor, sem a contenção
muita vez abusiva de autoridades humanas, estra-

nhas à vocação do Evangelho, e que, ao invés de
vos garantirem a escalada, talvez até vos tolhessem
o direito de aprender, servir e experimentar.

Entretanto, crêde que muito maior é a respon-
sabilidade que vos pesa nos ombros, porquanto o
nosso irmão eatólico romano, ein transpondo o li-
miar do túmulo, poderá referir-se às peias mentais
“a que foi escravizado no culto externo,e«
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